
SISTEMA DE ADMINISTRAÇÃO DO PATRIMÔNIO 

 

CARACTERÍSTICAS 

O Sistema de Administração do Patrimônio deverá estabelecer o total controle sobre 

os Bens Patrimoniais, contando com os seguintes recursos: 

 

1. Tratamento das Entradas de Bens: O sistema deverá possuir tela na qual os 

itens poderão ser inclusos individualmente. Permitir inserir número da Nota 

Fiscal ou documento de outro tipo de entrada do Bem, com dados de 

Fornecedores, cor, modelo, série, número do processo, número do empenho, 

número do pedido/contrato de fornecimento, estado de conservação, garantia, 

observação, data de início da depreciação, data de aquisição, data do 

recebimento do bem, numeração de itens e chapas, taxa de depreciação. A 

descrição pode ser resumida e ou completa. Todos os bens poderão ser 

classificados de acordo com sua classe física (móveis e imóveis), assim como 

sua natureza financeira: aquisição, doação ou incorporação. Poderão ter 

discriminadas suas qualidades, e distribuídos fisicamente em seus locais de 

fixação, com a responsabilidade atreladas aos mesmo, com inclusive a emissão 

de Termo de responsabilidade no momento da inclusão. 

2. Integrado ao Sistema de Administração de Materiais e Compras, as entradas de 

bens patrimoniais podem ser geradas automaticamente quando do lançamento 

da nota fiscal no Almoxarifado contendo o bem patrimoniável, com todas as 

características pertinentes ao mesmo, sem a necessidade de digitação. 

3. Tratamento de Baixas, por motivos pré-estabelecidos, classificação contábil e 

local específico. Podem ser individuais ou em lote. Todas as baixas podem ser 

totais ou parciais, assim como o registro do valor de venda, caso o for permitindo 

a emissão de documento correspondente (Termo de Baixa).  

4. Tratamento de Transferências, podem ser individuais ou em lotes. Podem ser 

totais ou parciais, permitindo a emissão de documento correspondente (Termo 

de Transferência). 



5. Controle de empréstimos de Bens a funcionários outros que o responsável pelo 

mesmo, com emissão de relatório específico. 

6. Controle de envio para reparos, com emissão de documento que identifique o 

item, o motivo do reparo, data, responsável pelo envio e empresa para a qual foi 

enviado o bem. 

7. Capacidade de obter o valor do bem, assim como o de sua depreciação 

acumulada, corrigidos e convertidos para a moeda atualmente vigente, a partir 

do valor de compra constante da nota fiscal. 

8. Permitir o cálculo mensal de depreciação de um ou todos os itens cadastrados. 

9. Permitir o cadastro e controle de vencimentos de Apólice de Seguros dos bens 

cadastrados, e relatório de seguros a vencer. 

10. Classificação dos itens patrimoniais em contas, em função das suas 

características e diferentes taxas de depreciação. 

11. Qualificação dos itens em função de suas características, através de tabela 

definida pelo próprio usuário, independentemente do Plano de Contas. Esta 

qualificação deverá ser utilizada nas seleções de bens nos relatórios ou 

pesquisas. 

12. Possuir mecanismos para a exportação de informações referentes às 

depreciações mensais dos itens, acumuladas nos centros de custos 

correspondentes, para o módulo de Custos. 

13. Possibilidade de realização de inventário dos bens patrimoniais com a utilização 

de equipamentos coletores de dados ou smartphones. 

14. O Sistema deverá possuir Integração com o Sistema de Contabilidade Pública. 

Através desta integração, o Sistema de Administração de Patrimônio deverá 

transmitir à Contabilidade as informações a serem enviadas à AUDESP. 

15. O Sistema de Controle de Patrimônio deverá integrar-se ao Sistema de 

Contabilidade, e estar adaptado ao módulo AUDESP. 

16. O sistema deverá possuir recurso que permita a criação, pelo próprio usuário, 

de campos específicos de detalhamento dos bens, em seu cadastro. 

17. O Sistema deverá disponibilizar ferramenta que permita a renumeração dos 

itens, de acordo com a necessidade do usuário. 



18. O Sistema deverá possuir recurso para o preenchimento das informações 

comuns a um grupo de itens a serem incorporados. 

19. O Sistema deverá possibilitar a baixa simultânea de vários itens pertencentes a 

um local, em uma única operação, por motivos específicos. 

20. O Sistema deverá possibilitar a transferência simultânea de vários itens 

pertencentes a um local, para outro local, em uma única operação. 

21. O Sistema deverá possibilitar a transferência simultânea de vários itens 

pertencentes a uma classificação, para outra classificação, em uma única 

operação. 

22.  O Sistema deverá possuir "Mecanismo de Segurança" a fim de estabelecer 

quais recursos do sistema ficarão disponíveis a cada usuário, ou tipo de usuário. 

23. O Sistema deverá possibilitar a reavaliação de bens em lote, por sua 

classificação ou locais. Os valores reavaliados podem ser fixos ou percentuais. 

24. O Sistema deverá possibilitar a reavaliação de bem individualmente.  

25. Possibilidade de dividir bens, pela quantidade indicada na descrição do mesmo, 

distribuindo seu valor de acordo com a divisão. 

26. Possuir mecanismo de importar fotos, para o cadastro dos bens, a partir de uma 

única operação, selecionando a pasta de destino das fotos. 

 

O sistema de Administração do Ativo Imobilizado deverá disponibilizar, no mínimo, os 

relatórios a seguir convertidos para arquivos PDF ou Planilha Excel: 

 

27. Ficha do Bem, permitindo incluir as informações e foto do mesmo; 

28. Termo de Responsabilidade: identificando a lista de bens sob a tutela de 

determinados funcionários. 

29. Termo de Transferência: identificando a lista de bens transferidos à tutela de 

determinados funcionários. 

30. Termo de Baixas. 

31. Itens por Ordem de Chapa. 

32. Aquisições, dentro de uma faixa de datas. 



33. Movimentos: Aquisições, Transferências e Baixas. 

34. Emissão de Rol de Baixas. 

35. Itens baixados em um intervalo qualquer de datas. 

36. Emissão de ficha demonstrativa de baixa, individual por item do Patrimônio. 

37. Relação de bens patrimoniais, agrupados por: 

37.1. Contas e Subcontas do Patrimônio. 

37.2. Locais. 

37.3. Centros de Custos. 

37.4. Processos de compra, adquiridos em um intervalo de datas. 

 

38. Para a emissão destes relatórios, os bens poderão estar filtrados por 

"qualificadores". 

39. Relação do valor residual de bens do Patrimônio, por Centro de Custos e Locais. 

40. Resumo por Ano de Aquisição 

41. Totais por Contas do Patrimônio 

41.1. Relações diversas de: 

41.2. Qualificadores. 

41.3. Plano de Contas do Patrimônio. 

41.4. Centros de Custos e Locais. 

41.5. Itens Patrimoniais, por funcionário responsável. 

41.6. Itens por ordem de chapa. 

41.7. Itens por ordem alfabética 

 

42. Emissão de materiais por funcionários responsáveis ou aos quais foi emprestado 

o item; 

42.1. Balancete, constando: 

42.2. Saldo do mês anterior. 

42.3. Totais de movimentos de aquisição e reavaliação. 

42.4. Totais de movimentos de baixas e transferências. 

42.5. Saldo atual do mês. 

 



43. Demonstrativo dos bens totalmente depreciados, que precisam de reavaliação, 

de acordo com as normas internacionais de contabilidade. 

44. Relatório de Integração Contábil 

45. Relatórios de Apólices de Seguros a Vencer 

46. Relatório de Depreciação por Centros de Custos 

47. Livro de Bens, contando os dados atuais, localização e foto dos bens 

 


